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INTRODUÇÃO 

 
 

A sepse é caracterizada por uma resposta inflamatória sistêmica 

desencadeada por uma infecção, podendo ser provocada por vírus, fungos ou bactérias. 

O desafio do diagnóstico precoce da sepse reside tanto em seu início gradual quanto na 

possibilidade de suas manifestações clínicas serem confundidas com outros processos 

não infecciosos. Identificar a sepse demanda uma coleta detalhada de informações sobre 

o estado de saúde atual e o histórico médico do paciente, exigindo uma avaliação clínica 

rigorosa e acompanhamento contínuo (DA SILVA et al,. 2018). 

Estimativas apontam a ocorrência de aproximadamente 600 mil novos casos de 

sepse anualmente no Brasil. Esse quadro impacta significativamente os índices de 

morbimortalidade, sendo que as consequências da sepse contribuem com 16,5% dos 

atestados de óbito emitidos, totalizando cerca de 250 mil casos (DA SILVA et al,. 2018). 

As características clínicas da sepse variam de acordo com fatores como a 

localização da infecção, presença de doenças pré-existentes e o momento em que o 

diagnóstico é efetuado. É essencial destacar a importância de reconhecer pelo menos 

duas alterações sistêmicas iniciais para um diagnóstico eficaz. Essas mudanças podem 

envolver variações na temperatura corporal, frequência cardíaca e respiratória, além de 

diferenças em parâmetros laboratoriais, como contagem de células leucocitárias (ALVIM 

et al,. 2020). 

Além disso, é crucial ressaltar que a sepse é uma condição dinâmica e evolutiva. 

Sua rápida progressão destaca a necessidade de uma abordagem ágil e precisa na 

identificação dessas alterações, possibilitando intervenções precoces que podem ser 

decisivas para o desfecho do paciente (OLIVEIRA et al,. 2019). 

Portanto, o presente estudo visa, primordialmente, analisar o papel fundamental 

da equipe de enfermagem na detecção precoce dos sinais de sepse em pacientes que 

dão entrada na emergência.  

O objetivo é compreender até que ponto as práticas vigentes são eficazes e como 

elas repercutem na qualidade do atendimento prestado aos pacientes. Para atingir tal 

finalidade, objetivos específicos foram estabelecidos, incluindo a avaliação do 

conhecimento e da capacitação dos profissionais de enfermagem para o reconhecimento 

ágil dos sinais iniciais de sepse, bem como a análise do impacto dessa identificação 

precoce nos resultados clínicos dos pacientes. 



A escolha do tema justifica-se pela importância crítica de uma atuação assertiva e 

eficiente da enfermagem na identificação inicial da sepse, considerando que a agilidade 

no reconhecimento dos sinais pode influenciar diretamente a sobrevida e a recuperação 

dos pacientes. Investigar a abordagem dos enfermeiros frente a essa condição 

emergencial é essencial para o desenvolvimento de práticas aprimoradas, assegurando 

um cuidado mais seguro e efetivo.  

Com base no que foi apresentado, a seguinte pergunta norteadora foi 

desenvolvida: Quais são os principais sinais de sepse que podemos detectar em 

pacientes recém-admitidos na emergência? 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

1. SINAIS CLÍNICOS DE SEPSE NA TRIAGEM DE EMERGÊNCIA 

 

A rápida identificação dos sinais clínicos de sepse na triagem de emergência é 

fundamental para o manejo adequado dessa condição potencialmente fatal. Os 

profissionais de saúde, especialmente a equipe de enfermagem, desempenham um papel 

crucial nesse processo, pois são responsáveis pela avaliação inicial do paciente e pela 

detecção precoce de possíveis alterações que possam indicar a presença de sepse (DOS 

SANTOS BEZERRA et al,. 2022).  

Dentre os principais sinais clínicos a serem avaliados, destacam-se as alterações 

nos sinais vitais, como taquicardia, hipotensão, taquipneia e febre ou hipotermia, que podem 

ser indicativos de uma resposta inflamatória sistêmica. Além disso, a equipe deve estar 

atenta a possíveis alterações no nível de consciência do paciente, como confusão mental, 

letargia e agitação, que podem ser sinais de disfunção cerebral relacionada à sepse (DOS 

SANTOS BEZERRA et al,. 2022).  

A avaliação da perfusão tecidual também é essencial, com a observação de 

extremidades frias, enchimento capilar lento e oligúria, que podem indicar uma hipoperfusão 

generalizada (VERAS et al,. 2019).  

Complementando essa avaliação clínica, a análise de parâmetros laboratoriais, 

como a elevação do lactato sérico, leucocitose ou leucopenia, trombocitopenia e distúrbios 

de coagulação, pode fornecer informações adicionais que auxiliem no diagnóstico precoce 

da sepse (VERAS et al,. 2019).  

 



Para facilitar a identificação rápida de pacientes com suspeita de sepse, a utilização 

de escores de triagem, como o National Early Warning Score (NEWS) e o quick Sequential 

Organ Failure Assessment (qSOFA), tem se mostrado eficaz. Esses instrumentos permitem 

uma avaliação objetiva e padronizada dos sinais clínicos, orientando a equipe de 

enfermagem na tomada de decisões imediatas e na implementação de intervenções 

precoces (VERAS et al,. 2019). 

 

2. PROTOCOLOS DE ATENDIMENTO INICIAL PARA SEPSE 

 

O manejo inicial da sepse é fundamental para a melhoria dos desfechos dos 

pacientes, e o chamado "Pacote Sepse" (Sepsis Bundle) reúne um conjunto de medidas 

essenciais a serem implementadas de forma rápida e coordenada pela equipe de saúde, 

com destaque para o papel da enfermagem (SANCHES et al,. 2020).  

A primeira etapa desse protocolo é a coleta de lactato sérico, que é um importante 

marcador de hipoperfusão tecidual e auxilia na estratificação do risco do paciente. Em 

seguida, a administração precoce de antibióticos de amplo espectro, dentro da primeira 

hora após a identificação da sepse, é fundamental para o controle da infecção e a melhoria 

do prognóstico (SILVA et al,. 2021).  

Paralelamente, a ressuscitação volêmica guiada por metas, com o objetivo de 

normalizar a pressão arterial e a perfusão tecidual, é uma intervenção prioritária. Caso a 

hipotensão persista, mesmo após a reposição volêmica, o uso de vasopressores, como a 

norepinefrina, torna-se necessário para o manejo da hipotensão refratária (SILVA et al,. 

2021).  

Além disso, a monitorização hemodinâmica contínua, com o acompanhamento de 

parâmetros como pressão venosa central, débito cardíaco e saturação venosa de oxigênio, 

auxilia na avaliação da resposta à terapia e na tomada de decisões clínicas (SANCHES et 

al,. 2020).  

A equipe de enfermagem desempenha um papel fundamental na implementação 

desses protocolos de atendimento inicial para sepse, garantindo a execução rápida e eficaz 

das intervenções necessárias, desde a coleta de exames até a administração de fluidos e 

vasopressores, sempre em estreita colaboração com a equipe médica (MIRANDA et al,. 

2019). 

 

 



3. CAPACITAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM EM SEPSE 

 

A capacitação contínua da equipe de enfermagem é essencial para melhorar o 

reconhecimento precoce e o manejo adequado da sepse. Essa formação deve abranger 

diversos aspectos, com a atualização sobre os conceitos e definições de sepse, choque 

séptico e disfunção de órgãos, com base nas diretrizes e consensos internacionais mais 

recentes. Isso permite que a equipe tenha um entendimento claro e atualizado sobre essa 

condição clínica complexa (JUNIOR et al,. 2020). 

Um ponto crucial nessa capacitação é o treinamento da equipe de enfermagem para 

a detecção precoce da sepse. Os enfermeiros desempenham um papel fundamental na 

identificação dos sinais e sintomas iniciais da sepse, uma vez que estão em contato direto 

e contínuo com os pacientes. Essa habilidade de reconhecimento precoce permite a 

implementação rápida das intervenções essenciais, melhorando significativamente os 

desfechos clínicos (ANTUNES et al,. 2021).  

Além disso, o perfil clínico dos pacientes com sepse, que geralmente apresentam 

alterações nos sinais vitais, nível de consciência e perfusão tecidual, deve ser amplamente 

abordado durante a capacitação, capacitando a equipe de enfermagem a identificar 

prontamente esses pacientes (DUARTE et al,. 2019).  

Treinamento prático sobre a avaliação clínica dos sinais e sintomas de sepse, 

incluindo a mensuração e interpretação dos sinais vitais, a identificação de alterações no 

nível de consciência e a avaliação da perfusão tecidual. Essa capacitação aprimora as 

habilidades de triagem e detecção precoce da sepse (DUARTE et al,. 2019). 

Familiarização com os protocolos e bundles de atendimento inicial da sepse, 

enfatizando a importância da rápida implementação das intervenções essenciais, como 

coleta de lactato, administração de antibióticos e ressuscitação volêmica. Isso garante a 

adesão da equipe de enfermagem a essas práticas baseadas em evidências (VERAS et al,. 

2019).  

Outro aspecto importante da capacitação da equipe de enfermagem é o treinamento 

sobre o uso de ferramentas de triagem e estratificação de risco, como o National Early 

Warning Score (NEWS) e o quick Sequential Organ Failure Assessment (qSOFA). Essa 

capacitação permite que a equipe de enfermagem utilize esses instrumentos de forma 

eficaz na identificação precoce de pacientes com suspeita de sepse (VERAS et al,. 2019).  

 

 



Além disso, a abordagem sobre a comunicação efetiva e a colaboração 

interprofissional é fundamental. Essa capacitação visa integrar a equipe de enfermagem 

com a equipe médica e demais profissionais de saúde no manejo da sepse. Isso fortalece 

a atuação coordenada e a tomada de decisões compartilhadas, otimizando o cuidado ao 

paciente com sepse (LOHN et al,. 2021).  

Essa capacitação abrangente da equipe de enfermagem, aliada ao desenvolvimento 

de protocolos institucionais e à liderança da enfermagem no cuidado ao paciente com 

sepse, contribui significativamente para a melhoria dos desfechos clínicos e a redução da 

mortalidade por essa condição potencialmente fatal (LOHN et al,.2022). 

 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo é uma revisão integrativa que se utilizou a pesquisa 

bibliográfica que segundo De Souza et al,. (2021) representa um fator fundamental para 

o ponto de partida da pesquisa científica, um método usado para coletar dados e 

informações sobre um tópico desejado com base em artigos científicos já publicado. 

A revisão integrativa de literatura é um método que tem como finalidade sintetizar 

resultados obtidos em pesquisas sobre um tema ou questão, de maneira sistemática, 

ordenada e abrangente. É denominada integrativa porque fornece informações mais 

amplas sobre um assunto/problema, constituindo, assim, um corpo de conhecimento 

(ERCOLE et al, 2014). 

De acordo com o método de processamento selecionado, a revisão foi realizada 

em seis etapas: 1) Elaboração da pergunta norteadora; 2) busca ou amostragem na 

literatura; 3) coleta de dados; 4) análise crítica dos estudos incluídos; 5) discussão dos 

resultados; 6) apresentação da revisão integrativa (ERCOLE et al,. 2014). 

Seguindo o método e as etapas pertinentes, definiu-se a seguinte questão norteadora: 

Quais são os principais sinais de sepse que podemos detectar em pacientes recém-

admitidos na emergência? 

Para o levantamento da busca ou amostragem na literatura, foram selecionados 

os descritores em ciências da saúde: Sepse, Emergência, e Enfermagem. Após a 

seleção, os descritores foram associados com auxílio do operador 



 

booleano AND para averiguação dos artigos que correspondiam a temática proposta na 

plataforma Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 
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